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RESUMO

O mercado financeiro brasileiro tradicional, formado por agências bancárias es-
palhadas pelo país, vem tendo sua eficiência questionada frente ao avanço das 
fintechs que operam sem lojas físicas e com custo inferior. Diante disso, essa pes-
quisa tem por objetivo avaliar a eficiência de agências bancárias a partir da abor-
dagem de rentabilidade. Para atendimento ao objetivo do estudo analisou-se uma 
rede de 56 agências bancárias, em 49 municípios. Os dados considerados foram: 
número de empregados e de clientes, despesas totais, PIB do município, núme-
ro de agências concorrentes, margem de contribuição por produto, de tarifas e 
média por cliente, receita líquida. Utilizou-se o método da Análise Envoltória de 
Dados para avaliação da eficiência das agências com foco em produto e retornos 
variáveis (BCC-VRS output). Os resultados evidenciaram que 22 agências foram 
consideradas eficientes e 34 não eficientes, indicando menor nível de preparação 
para competir com os novos players do mercado. Por fim, identificou-se agências 
com eficiência inferior a 70% para análise pontual e desenvolvimento de estra-
tégias para melhoria tendo como benchmark o melhor desempenho entre as 
agências avaliadas. 

PALAVRAS-CHAVES:
Mercado financeiro. Eficiência bancária. Análise envoltória de dados.

EFFICIENCY OF TRADITIONAL BANKING AGENCIES FROM THE  
PERSPECTIVE OF DATA ENVELOPMENT ANALYSIS
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ABSTRACT

The traditional Brazilian financial market, made up of bank branches throughout the 
country, has been questioning its efficiency in view of the advance of fintechs that 
operate without physical stores and at a lower cost. Given this, this research aims to 
evaluate the efficiency of bank branches from the approach of profitability. To meet 
the objective of the study, a network of 56 bank branches in 49 municipalities was an-
alyzed. The data considered were number of employees and customers, total expens-
es, municipal GDP, number of competing agencies, contribution margin per product, 
tariffs and average per customer, net revenue. The Data Envelopment Analysis method 
was used to evaluate the efficiency of the agencies focused on product and variable 
returns (BCC-VRS output). The results showed that 22 branches were considered ef-
ficient and 34 not efficient, indicating a lower level of preparation to compete with 
the new players in the market. Finally, agencies with less than 70% efficiency were 
identified for spot analysis and development of improvement strategies based on the 
best performance among the evaluated agencies.

KEYWORDS:
Financial Market. Bank efficiency. Data envelopment analysis.

INTRODUÇÃO
Observa-se que o mercado financeiro 

brasileiro tradicional, formado por agências 
bancárias espalhadas pelo país, vem passan-
do por uma revolução nos últimos anos 
em função da instabilidade causada pelo 
cenário político-econômico e devido ao 
ingresso de novos players, como empresas 
não-bancárias e fintechs, que têm apresen-
tado novos modelos de negócios baseados 
em soluções tecnológicas inovadoras.

Segundo Fintechlab (2020), em 2015 o 
mercado brasileiro apresentava 54 fintechs
enquanto em agosto de 2020 esse núme-
ro cresceu para 771, sendo que 122 espe-
cializadas em crédito, competindo direta-
mente com os bancos tradicionais, as quais 
receberam investimento que superou R$4 
bilhões no último ano. Oliveira e Marques 
(2017) destacam que esse avanço se deve, 
principalmente, ao baixo custo de fun-

cionamento dessas empresas e a elevada 
aceitação do mercado. Por outro lado, os 
bancos tradicionais apresentam custo mais 
elevado quando comparados às fintechs de-
vido à instalação de agências, empregados 
para atendimento presencial, material de 
expediente etc. (FEBRABAN, 2020). Dian-
te desse cenário, observa-se uma reação 
intensa desses bancos para manterem-se 
competitivos: fechamentos de agências, pla-
nos de demissão voluntária, planos de apo-
sentadoria incentivada e, principalmente, 
parcerias com startups de tecnologia (FE-
BRABAN, 2020; SOUSA, MACEDO, 2009). 

Todo esse movimento promovido pelos 
bancos tradicionais tem como pano de fun-
do a eficiência de seu negócio e reforça a 
importância de sua mensuração como for-
ma de apoio à tomada de decisão (DOUM-
POS, COHEN, 2014; LIU, 2010). Os critérios 
definidores da eficiência de uma unidade, os 
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quais definem sua continuidade ou fecha-
mento, por exemplo, estão mudando e exi-
gindo que as instituições tradicionais olhem 
de maneira diferenciada para seus indicado-
res de modo a realinhar estratégias e identi-
ficar pontos ainda ineficientes.

Diante desse cenário de alta competitivi-
dade, métodos de análise de eficiência mo-
nocritério, com enfoque apenas em índices 
financeiros, já não permitem uma resposta 
à altura dos resultados necessários para so-
brevivência no mercado (CERETTA, NIEDE-
RAUER, 2001). Nesse sentido, diversos es-
tudos como Ceretta e Niederauer (2001), 
Périco et al. (2008), Faria e Paula (2009), 
Sahin et al. (2016), Zhong e Zhao (2016), 
Aggelopoulos e Georgopoulos (2017) e 
Comelli, Kroenke e Hein (2017) foram reali-
zados com intuito de analisar a eficiência de 
instituições financeiras. Ressalta-se que Car-
neiro, Pereira e Macoris (2016) realizaram 
uma pesquisa relacionando as diversas for-
mas de abordagem para medida de eficiên-
cia e argumentam que, apesar de não haver 
consenso na literatura, três abordagens são 
mais comuns: a de intermediação, de produ-
ção e de rentabilidade.

Sendo assim, a questão que norteia este 
estudo é: Qual o nível de eficiência das 
agências pertencentes a um banco tradi-
cional com base na abordagem rentabilida-
de e considerando-se uma avaliação mul-
ticritério? Para responder a essa questão, 
tem-se como objetivo avaliar a eficiência 
de agências bancárias a partir da aborda-
gem da rentabilidade. Adota-se a aborda-
gem da rentabilidade que, segundo Fethi 
e Pasiouras (2010), considera como inputs
os componentes de custos dos bancos e 
como outputs os componentes da receita. 
Além disso, considera-se variáveis exóge-
nas como PIB e número de concorrentes. 

Busca-se, portanto, contribuir para o 
avanço e melhoraria da análise da eficiência 
de bancos tradicionais permitindo a compa-
ração entre as unidades e possibilitando aos 
gestores uma análise para possível adequa-
ção de suas estratégias visando o alcance da 
eficiência. Nesse sentido, o estudo justifica-
-se, pois, o setor financeiro brasileiro pos-
sui um mercado de capitais tímido e pouco 
desenvolvido se comparado com países de 
primeiro mundo e isso faz com que os ban-
cos tradicionais sejam os principais fomen-
tadores do desenvolvimento econômico e 
social (CARVALHO et al., 2016). 

As análises foram realizadas por meio da 
Análise Envoltória de Dados (DEA) por ser 
uma ferramenta bastante utilizada para ava-
liar a eficiência de organizações, principal-
mente por permitir identificar folgas e indi-
cadores que ainda podem ser melhorados 
(RODRIGUES et al., 2021; RODRIGUES; 
BARBOSA, 2021; NOGUEIRA; HORA; 
SALLES, 2021; ABLANEDO-ROSAS et al., 
2010; ZHU, 2000). Por ser um método mul-
ticritério, a utilização dessa metodologia se 
justifica, permitindo uma análise financeira 
que hierarquiza as unidades analisadas em 
relação ao melhor desempenho dentro do 
grupo e apresenta-se como alternativa a 
métodos tradicionais de análise (DOUM-
POS, COHEN, 2014).

Este artigo está estruturado em cinco tó-
picos principais: o primeiro refere-se à intro-
dução; o segundo apresenta a fundamentação 
teórica; o terceiro aborda os procedimentos 
metodológicos adotados na pesquisa; no 
quarto tópico são apresentados os resulta-
dos e as discussões e, por último, o quinto 
tópico contém as considerações finais.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
A fim de ampliar os conhecimentos so-
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bre o objeto de pesquisa e contextualizar 
os resultados, o presente tópico trata so-
bre análise envoltória de dados.

Análise envoltória de dados   
A formulações iniciais da Análise Envoltó-

ria de Dados (DEA) têm início junto com os 
primeiros registros da teoria microeconô-
mica da produção, por volta do século XVIII. 
Contribuições foram importantes depois 
disso, como os trabalhos de John von Neu-
mann em 1935, que desenvolveu um modelo 
de programação de expansão da economia, 
e de George Bernar Dantizig, que reestrutu-
rou o problema de programação linear de-
senvolvendo o método chamado Simplex,
em 1951 (FERREIRA, GOMES, 2009). 

Outros trabalhos como Koopmans 
(1951) e Debreu (1951) também foram 
importantes nessa fase inicial, mas os men-
tores desse método atribuem a contribui-
ção fundamental para criação da DEA ao 
trabalho de Farrel (1957), intitulado The 
Measurement of Productive Efficiency, no 
qual o autor afirma que, uma vez definida 
a fronteira de eficiência, a medida de inefi-
ciência de uma unidade produtiva (DMU) 
corresponde a distância entre o nível de 
produção observado e a fronteira de efici-
ência (ARAUJO, CARMONA, 2002). Ape-

sar disso, suas propostas são consideradas 
limitadas, pois apesar de combinar insumos 
(inputs), utilizava apenas um produto (ou-
tput) o que não atende a situações reais 
com grandes conjuntos de dados.

Somente com o trabalho de Charnes, 
Cooper e Rhodes (1978) que o termo 
“Análise Envoltória de Dados” surgiu e se 
popularizou. Esse método tem como ob-
jetivo avaliar a eficiência relativa, isto é, 
em comparação ao melhor padrão (ben-
chmark) de um grupo de unidades produti-
vas tomadoras de decisão (Decision Making 
Units - DMUs), alterando a definição de 
fronteira de eficiência. 

A literatura apresenta duas abordagens 
para fronteira de eficiência: a paramétrica e 
a não-paramétrica. A primeira define a fron-
teira através do método dos mínimos qua-
drados (método de regressão) e, portanto, 
baseia-se em medidas de tendência central 
(Figura 1). Já na não-paramétrica, a eficiência 
é medida de acordo com as a performance 
das demais unidades do grupo, sendo que 
a melhor delas será considerada a eficiente 
e todas as demais estarão igual ou abaixo 
desse valor. Logo, baseia-se nos valores ex-
tremos e não na média central (ARAÚJO, 
CARMONA, 2002; SILVA et al., 2020).

 Deste modo, o Data Envelopment Analy-

FIGURA 1 – Comparação entre as curvas formadas pela fronteira de eficiência (DEA) e a linha de 
regressão
Fonte: adaptado de Ceretta e Niederauer (2001).
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sis – DEA ou Análise Envoltória de Dados é 
um método não paramétrico que estende 
a análise de eficiência de índices de output/
input únicos para a situação de múltiplos ou-
tputs e múltiplos inputs. A eficiência de cada 
DMU em análise é mensurada em relação às 
outras do grupo e, portanto, enquanto téc-
nicas estatísticas comuns avaliam eficiência 
em relação a um produtor médio, a técnica 
de DEA é um método de valores extremos 
e compara cada produtor apenas com o 
melhor produtor de um determinado grupo 
(ARAÚJO, CARMONA, 2002; CASADO, 
SOUZA, 2007; FERREIRA, GOMES, 2009). 
O fato de não depender de inferências esta-
tísticas gera uma vantagem operacional do 
DEA em relação a outras técnicas (CAR-
NEIRO, PEREIRA, MACORIS, 2016).

O DEA define o que se chama de curva 
de eficiência relativa ou de máxima pro-
dutividade, a partir da avaliação da melhor 
relação input/output apresentada no grupo. 
Dessa forma, as DMUs que obtiveram a 
melhor performance na relação insumos/
produtos são chamadas de eficientes e po-
sicionadas sobre a curva. As outras DMUs 
são chamadas de não eficientes e posicio-
nadas abaixo da curva (BARBOSA; MACE-
DO, 2008; MENDONÇA, SOUZA, CAM-
POS, 2016; BUSATTO, 2021).

Dentre as técnicas existentes para men-
surar eficiência, adota-se a Análise Envoltó-
ria de Dados neste estudo, pois, além de ser 
recomendada por Cooper, Seiford e Zhu 
(2011), esta técnica possui grande aceitação 
na comunidade acadêmica, tendo sido utili-
zada 3183 já entre 1978 e 2001 (TAVARES, 
2002) e com uma extensa lista de vantagens 
e desvantagens compara à regressão (THA-
NASSOULIS, 1993). O DEA considera uma 
fronteira extrema de eficiência e, somado a 
isso, calcula a folga de ineficiência que cada 

unidade possui, permitindo identificar em 
que insumos ou produtos a unidade precisa 
melhorar sua produção (CARNEIRO, PE-
REIRA, MACORIS, 2016). 

O DEA apresenta quatro variações bá-
sicas: o modelo CCR-CSR (retornos fixos) 
com orientação para o insumo ou para o 
produto e, o modelo BCC-VSR, que pode 
ter orientação para insumo ou para produto, 
mas apresenta retornos variáveis. Ferreira e 
Gomes (2009) afirmam que os retornos de 
escala representam a relação entre as varri-
ções dos inputs e outputs, isto é, quando eles 
aumentam e diminuem em uma mesma pro-
porção os retornos são constantes, quando 
não existe relação proporcional, diz-se que 
os retornos são variáveis.

No modelo Charnes, Cooper e Rhodes 
- CCR (1978), a orientação para insumos 
busca eficiência em reduzir-se os níveis 
de inputs mantendo constante o produto 
(output). Já a orientação para o produto, 
busca a ampliação dos outputs, mantendo 
os inputs constantes, considerando os re-
tornos constantes (PÉRICO et al. (2008), 
conforme Quadro 1.

O modelo BCC criado por Banker, 
Charnes e Cooper (1984) permite dis-
tinguir eficiência técnica de eficiência de 
escala estimando uma eficiência técnica e 
identificando se há ganhos pela variação 
da escala (retornos variáveis). Os modelos 
são apresentados no Quadro 2.

Desse modo, esse modelo permite a uti-
lização de DMU’s com diferentes tamanhos, 
porém, como esse modelo forma uma su-
perfície convexa de planos em intersecção 
envolvendo os dados de uma maneira mais 
compacta que o método CCR, se uma DMU 
é eficiente no método CCR-CSR ela também 
será no BCC-VRS (Quadro 2) (COMELLI et 
al., 2017; FERREIRA, GOMES, 2009).
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PROCEDIMENTOS 
METODOLÓGICOS

O presente estudo possui natureza des-
critiva, multi-caso, com abordagem quanti-
tativa dos dados mediante aplicação da téc-
nica de Análise Envoltória de Dados para 
calcular escores de eficiência das agências 
bancárias de um banco tradicional da re-
gião Sul do Brasil.

Segundo Périco et al. (2008), a primeira 
etapa do DEA é a seleção das unidades para 
análise, sendo que estas devem possuir mes-
mos objetivos, mesmas condições de traba-

lho e variáveis de análise, isto é, devem ser 
homogêneas. Desse modo, o objeto de es-
tudo consiste em 56 agências situadas em 49 
diferentes municípios de uma mesma região 
do Rio Grande do Sul (RS), de uma instituição 
que possui 527 agências no mesmo estado. 
Escolheu-se tal instituição por ser um banco 
tradicional que abrange aproximadamente 
98% dos municípios dessa região e, optou-se 
por analisar agências da mesma região por se 
entender atuarem em municípios cuja base 
da economia é semelhante. Para análise do 
contexto em que as unidades estão inseridas 

QUADRO 1 – Modelos CCR
Modelo CCR –Orientação Input Modelo CCR –Orientação Output

Fonte: Adaptado de Périco et al. (2008).

QUADRO 2 – Modelos BCC
Modelo BCC –Orientação Input Modelo BCC –Orientação Output

Fonte: Adaptado de Périco et al. (2008).
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utilizou-se variáveis que aliam os dados con-
tábeis ao mercado de atuação conforme su-
gerem Comelli et. al (2017), ou seja, os inputs
considerados foram: número de empregados 
por agência (EMP) e média anual de despesas 
totais (DPTOT). Além desses, considerou-se 
também como inputs dados do ambiente de 
negócios como o PIB dos municípios (PIB) 
cujos dados foram extraídos da página da 
Fundação de Economia e Estatística do RS 
(2014), as informações acerca do número de 
bancos que atuam no município (BCMUN) e 
número total de agências concorrentes (AG-
CON), as quais foram coletadas diretamen-
te no site do Banco Central do Brasil (em 
dezembro 2017 com referência ao mês de 
outubro 2017).

Como outputs, foram considerados: 
margem de contribuição com produtos 
(MCPROD), margem de contribuição com 
tarifas (MCTAR), média anual da receita líqui-
da mensal (RLIQ), número de clientes (CLI), 
margem de contribuição média por cliente 
(MCMED), tendo como período base o mês 
de outubro de 2017. A coleta ocorreu atra-
vés da análise de documentos internos em 
quatro visitas as instituições realizadas entre 
15 e 27 de novembro de 2017. 

Procedeu-se a análise envoltória de da-
dos através do software SIAD – Sistema 
Integrado de Apoio à Decisão (ANGULO 
MEZA et al., 2005) utilizando-se o modelo 
para avaliação de eficiência DEA-BCC com 
retornos variáveis de escala e orientação 
output (Quadro 1), construído a partir de 
uma combinação de cinco inputs e cinco
outputs para cada DMU (Agência). Utili-
zou-se esse modelo, pois ele permite di-
ferenciar as ineficiências técnicas daquelas 
de escala, identificando se as variações de 
escala identificadas são positivas, negativas 
ou constantes (COMELLI et al., 2017).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
As 56 agências bancárias (DMU’s) foram 

avaliadas a partir da abordagem da rentabi-
lidade e, 22 foram consideradas eficientes 
(Tabela 1), pois foram aquelas que melhor 
combinaram o número de empregados e 
as despesas totais com a capacidade de ge-
ração de riqueza, representada pelo PIB do 
município, frente aos concorrentes presen-
tes (inputs), obtendo assim, maiores resul-
tados com menos insumos. Entre as demais 
agências, 12 delas apresentaram eficiência 
superior a 90%, 17 agências apresentaram 
eficiência entre 70 e 90%, 4 indicaram efici-
ência entre 50 e 70% e somente 1 agência 
apresentou resultado inferior a 50%.

A partir dos resultados individuais de 
cada agência, identifica-se que as variáveis 
causadoras de ineficiência, mais encontra-
das, foram Receita Líquida (34 agências), 
número de concorrentes no município 
(26), margem de contribuição com tarifas 
(20) e número de empregados (18 agên-
cias), seguidas pelos demais apresentados 
na Tabela 2. 

Esses resultados permitem inferir que 
todas as agências que apresentaram algum 
tipo de ineficiência tiveram também baixa 
receita líquida, ou excesso de insumos apli-
cados, ou baixo resultado dos produtos. 
Esses resultados corroboram os achados 
de Faria e Paula (2009) para os quais a bai-
xa qualidade da gestão operacional, com 
elevados custos administrativos e empre-
gados ociosos reduzem a receita líquida e, 
por consequência, a eficiência da unidade.

Pontualmente, observa-se que a receita 
líquida é o principal indicador de folga, a 
qual é uma consequência da ineficiência na 
gestão dos demais insumos. Os achados de 
Camargo et al. (2004) argumentam nesse 
sentido, pois mostraram que aqueles ban-



 EFICIÊNCIA DAS AGÊNCIAS BANCÁRIAS TRADICIONAIS SOB A ÓTICA DA ANÁLISE ENVOLTÓRIA DE DADOS

R. Adm. FACES Journal Belo Horizonte v. 20 n. 3 p. 77-88 jul./set. 2021. ISSN 1984-6975 (online).84

TABELA 1 – Eficiência das Agências Bancárias Tradicionais Analisadas
Agência Eficiência Agência Eficiência Agência Eficiência

AG1 EFICIENTE AG20 86,52% AG40 84,21%

AG2 EFICIENTE AG21 90,77% AG41 87,35%

AG3 EFICIENTE AG22 77,17% AG42 EFICIENTE

AG4 90,83% AG23 EFICIENTE AG43 84,56%

AG5 EFICIENTE AG24 90,16% AG44 87,56%

AG6 EFICIENTE AG25 EFICIENTE AG45 91,21%

AG7 98,16% AG26 79,51% AG46 EFICIENTE

AG8 94,07% AG27 74,47% AG47 96,29%

AG9 99,86% AG28 EFICIENTE AG48 79,97%

AG10 92,81% AG29 94,66% AG49 EFICIENTE

AG11 86,02% AG30 EFICIENTE AG50 EFICIENTE

AG12 EFICIENTE AG31 94,97% AG51 EFICIENTE

AG13 EFICIENTE AG32 68,82% AG52 EFICIENTE

AG14 71,76% AG33 71,39% AG53 EFICIENTE

AG15 86,08% AG34 90,84% AG54 89,93%

AG16 EFICIENTE AG36 EFICIENTE AG55 62,96%

AG17 81,87% AG37 EFICIENTE AG56 86,41%

AG18 85,58% AG38 62,11% AG57 44,15%

AG19 67,74% AG39 EFICIENTE

Fonte: elaborado pelos autores.

TABELA 2 – Quantidade de Agências Com Folga Por Variável

Variável Quantidade de agências com 
folga (ineficientes)

Representatividade sobre as 
ineficientes

Receita líquida (RLIQ) 34 100%

Bancos que atuam no município (BCMUN) 26 76%

Margem de contribuição Tarifas (MCTAR) 20 59%

Total de Empregados (EMP) 18 53%

Agências concorrentes (AGCON) 17 50%

PIB do município (PIB) 14 41%

Margem de contribuição produtos (MCPROD) 13 38%

Despesas Totais (DPTOT) 9 26%

Margem de contribuição média por cliente (MCMED) 9 26%

Clientes (CLI) 9 26%

Fonte: Dados da pesquisa.

cos que possuem menor volume de ativos 
totais, conseguem uma gestão mais eficaz 
de seus insumos, obtendo melhor eficiência 
e, por consequência, maior rentabilidade. 

Mesmo que a instituição estudada não uti-
lize a Análise Envoltória de Dados para fins 
de mensuração de eficiência de suas unida-

des, esses resultados permitem avaliar suas 
estratégias quanto a captação de clientes e 
de atingimento de suas metas orçamentá-
rias. Contudo, observa-se que várias agên-
cias possuem poucos concorrentes locais, o 
que contribui para o êxito na captação de 
clientes, principalmente por apresentar um 
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elevado número de empregados por agên-
cia, outro fator de ineficiência. 

Por outro lado, segundo Comelli, Kro-
enke e Hein (2017), o contexto econômi-
co e o ambiente de negócios impactam a 
eficiência em relação à análise por inter-
mediação, especialmente em casos em que 
existe folga na quantidade de empregados. 
Os resultados encontrados por tais auto-
res se assemelham aos encontrados nesse 
estudo no que concerne a baixa eficiência 
de unidades com elevado número de em-
pregados em municípios com PIB elevado e 
baixa concorrência de mercado.

Por fim, analisou-se individualmente a 
folga de cada variável das agências com efi-
ciência inferior a 70% de modo que se pu-
desse indicar os itens prioritários para me-
lhoria de desempenho, conforme Tabela 3.

Pontualmente, observa-se que as agên-
cias AG19 e AG32 apresentam excessos 
de despesas totais, ocasionando folga com 
relação ao benchmark o que as torna inefi-
cientes nesse quesito. Além disso, apresen-
tam folgas em margem de contribuição de 
produtos e tarifas, respectivamente, o que 
indica a necessidade de ampliação do nú-
mero de produtos por cliente (AG19) e de 
serviços bancários prestados por clientes 
(AG32). Além disso, a AG32 deve promo-
ver ações para prospecção de clientes, pois 
apresenta folga também nesse item. 

A agência AG38 apresenta elevada fol-

ga com relação a margem de contribuição 
por produtos, além disso, especificamente 
nesse caso, a eficiência é ainda mais baixa, 
pois o número de bancos concorrentes 
e agências bancárias destes no município 
apresentam folga e, portanto, seu market-
share deveria ser ainda maior. Mesmo as-
sim, apresenta folga também no item clien-
tes. Evidencia-se que a estratégia para essa 
agência é a prospecção de novos clientes.

Por fim, para a AG57, por apresentar so-
mente 44% de eficiência, procedeu-se en-
trevista com o gestor da mesma para eluci-
dar os fatos e constatou-se que a agência foi 
aberta há menos de 24 meses cujo payback
estimado são 60 meses. Nesse caso, os in-
dicadores de eficiência ficaram prejudica-
dos, pois a agência inicia as atividades com 
uma estrutura de pessoal e com despesas 
fixas iniciais como aluguel, monitoramento 
e vigilância que inviabilizam o cálculo com-
parativo em relação as demais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante do cenário de competitividade 

do mercado financeiro, acirrado recente-
mente pela entrada das fintechs, tornam-se 
necessárias reavaliações das eficiências das 
agências dos bancos tradicionais utilizan-
do-se para isso métodos alternativos que 
identificam espaços para crescimento e 
melhoria da produtividade ou redução de 
gastos. Em consonância, realizou-se este 

TABELA 3 – Folga das Agências com Eficiência Menor Que 70% Por Variável

EMP DPTOT PIB
R$

BC 
MUN

AG 
MUN

MC PROD
R$

MCTAR
R$

RLIQ
R$ MCMED CLI

AG19 - 9.225,87 - 0 - 10.930,49 - 119.242,79 - -

AG32 - 25.183,12 - 0 - - 2.632,50 87.922,02 - 162

AG38 - - - 8 23 40.550,52 - 123.696,48 - -

AG55 - - - - - - 37.299,30 3,98 252

AG57 - - 7 13 15.865,63 - 114.901,09 - -

Fonte: Dados da pesquisa.
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estudo com utilização do método da Aná-
lise Envoltória de Dados para avaliação da 
eficiência das agências de um banco tradi-
cional tendo como benchmark aquela de 
melhor desempenho.

Analisando-se a eficiência das agências 
pertencentes a um mesmo banco, com-
parando-as entre si, foi possível identificar 
que somente 22 agências (40%) foram efi-
cientes. As demais 34 agências apresenta-
ram ineficiências e folga ou nos insumos 
(EMP, DPTOT, PIB, BCMUN, AGMUN) ou 
nos produtos (MCPROD, MCTAR, RLIQ, 
CLI, MCMED), das quais, 5 apresentaram 
eficiência inferior a 60%. 

 A principal contribuição desse estudo é 
analisar a eficiência de unidades conside-
rando também seu ambiente de negócios, 
isto é, o PIB do município em que se encon-
tra e seus concorrentes (número de ban-
cos e de agências). Desse modo, amplia-se 
o olhar sobre os insumos (inputs) da unida-
de não só para aqueles que já fazem parte 
da estrutura de despesas, como também o 

marketshare a ser explorado, em relação às 
demais analisadas. 

Este estudo tem como limitação a data 
base dos dados, ou seja, o valor do PIB é 
2014 e os demais dados são de 2017, o que 
pode prejudicar os resultados, contudo, não 
havia dados mais recentes. Outra limitação 
é o fato de que os dados utilizados apresen-
tam corte transversal e podem representar 
uma realidade pontual vivida pela agência. 
Além disso, foi utilizada somente uma insti-
tuição, logo, o indicador de eficiência é inter-
no, não se podendo afirmar que as agências 
que resultaram eficientes nessa pesquisa 
apresentam eficiência no mercado.

Sugere-se que pesquisas futuras avancem 
no estudo da eficiência bancária avaliando mais 
de um banco e as fintechs, com as mesmas va-
riáveis apresentadas para que se possa obter 
índice de eficiência mais próximo da realidade 
de mercado. Por fim, sugere-se que seja utili-
zado um corte longitudinal para reduzir o viés 
causado por picos de prejuízos ou receitas 
que possam enviesar os resultados.
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